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Herberto Dart

Nota Prévia

Por mero acaso e há algum tempo, vieram-me parar às mãos vários dossiers do 
consulado de Espanha. Tive o prazer de os ler na totalidade, incluindo: faturas, 
requerimentos, declarações, anúncios e referências em jornais.
Fiquei com uma ideia bastante clara de como um vice-cônsul assumia a situ-
ação de um navio da nação sua representada, que escalava o porto da Horta 
com avarias importantes, aproveitando desse facto para beneficiar dele finan-
ceiramente, saindo ainda prestigiado perante a população local e aquele país.
Pareceu-me muito interessante toda esta documentação, de há cerca de 150 
anos, no seu aspeto histórico/social e digna de ser entregue na nossa Biblio-
teca e Arquivo, à semelhança do que tenho feito com outros materiais que 
julgo deverem ser preservados.
Outra hipótese seria entregá-la a algum dos conhecidos estudiosos desta 
cidade, com provas na interpretação e exposição deste tipo de dados.
Porém, ao pensar em quem permitiu o acesso a estes elementos, resolvi ser 
eu próprio a divulgá-los, para poder recordar Francisco Calheiros de Menezes 
Ribeiro, pessoa que, não sendo colecionador, nem conhecedor destes valores, 
de uma maneira ou de outra, guardava tudo o que se lhe afigurasse com inte-
resse. Desde programas de teatro e cinema, cópias de documentos perten- 
centes a entidades onde exerceu cargos, material maçónico, uma boa coleção 
de selos (monarquia e república), artefactos curiosos, porcelanas antigas 
e livros. Nunca destruía nada, embora não se preocupasse em restaurar ou 
divulgar.
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Apenas o conheci de vista, pois nunca tive ocasião de lhe dirigir qualquer 
palavra. No entanto, sei que terá sido amigo de meu pai, pois este aparece em 
lugar de destaque em foto do seu casamento. Provavelmente, por terem sido 
ambos telegrafistas numa Companhia de Cabo Submarino na mesma altura.
Tendo falecido em 1961, com exatamente 61 anos de idade, já não desfrutei 
do seu convívio quando casei com a filha Olga em 1968, só agora me sendo 
dado perceber o tipo de pessoa que foi. Hoje, a não ser os parentes mais próxi-
mos, poucos se lembram dele, pois trabalhou sempre nos bastidores do poder, 
exercendo cargos secundários, tais como vogal, secretário ou, quanto muito, 
tesoureiro.
Muito jovem, entrou como voluntário para o exército, em Lisboa, onde a 
família se encontrava radicada. Regressando à Horta, foi telegrafista de uma 
companhia de cabo submarino, sendo dispensado do serviço com outros 
empregados, quando da redução de pessoal. Mais tarde, foi admitido como 
funcionário da Câmara Municipal da Horta, destacando-se verdadeiramente 
nas direções do Colégio de Santo António, Creche, Sociedade “Amor da 
Pátria”, Sporting Club da Horta, Santa Casa da Misericórdia e Cruz Vermelha. 
Colaborou na organização de eventos locais indicado pelo governador Frei-
tas Pimentel, tendo recebido alguns louvores pelos serviços prestados à Cruz 
Vermelha quando do vulcão dos Capelinhos.
Julgo que, sem proveitos financeiros, terá tido uma presença atenta aos 
acontecimentos e intrigas locais, particularmente nas instituições que serviu 
modestamente, das quais nos deixou preciosos documentos que registam 
o quotidiano local. No teatro, teve presença relevante como ator e poste-
riormente como “ponto”, no Grupo de Teatro do “Amor da Pátria” e no do 
Sporting Club da Horta.
No caso vertente, deve ter recebido os atrás referidos “dossiers”, de seu primo 
Alberto Ribeiro, nascido e falecido na Horta, 1884/1921, casado com D. Vir-
gínia Mendonça Sena, deixando vasta descendência. Além de vice‑cônsul de 
Espanha, era empregado de escritório, tendo-lhe sido transmitido o consulado 
por seu pai Francisco Pereira Ribeiro Júnior, presidente da Câmara, introdutor 
da iluminação elétrica na Horta, membro da loja maçónica “Amor da Pátria” 
e casado com D. Alice Bulcão, filha do nosso epigrafado António Lacerda 
Bulcão Júnior, ao qual deveu a cedência do consulado.
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GENEALOGIA DE FRANCISCO RIBEIRO
(como era conhecido)

Era neto de Francisco Pereira Ribeiro e de D. Francisca Adelaide Guerra:
Fils.	– Sérgio, n. e f. 22.02.1853;
	 – Rita, n. 07.09.1856
	 – �Sérgio Pereira Ribeiro, n. 11.06.1857, c.c. (1.ª vez) D. Maria Violante 

Saldanha e (2.ª vez) c. D. Mariana Henriques;
	 – �Francisco Pereira Ribeiro Júnior, n. 15.03.1858, c.c. D. Alice Bulcão, 

c. vasta descendência, entre os quais:
	 – Alberto Ribeiro;
	 – D. Francisca Ribeiro, n. 07.07.1862 e f. 25.03.1914, solteira;
	 – D. Maria do Carmo Ribeiro, gémea da anterior, f. 01.10.1873;
	 – �Raúl Ribeiro, n. 17.01.1870 e f. 18.12,1918, empregado comercial, 

c. em Lisboa 25.01.1899 c. D. Ernestina de Lima Calheiros de Menezes 
(pais do referenciado Francisco Ribeiro).

Fica assim explicada a existência deste material do consulado de Espanha.

ANTÓNIO LACERDA BULCÃO JÚNIOR

   
Foto de António Lacerda Bulcão júnior, com 23 anos, enviada do Brasil a sua prima Amélia.
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Tentemos então tratar do assunto que, objetivamente, nos levou a este escrito.
O semanário Tribuna das Ilhas, na sua edição de 27.11.2009, referia-se ao 
apoio do porto da Horta a 4 veleiros de regatas transoceânicas e, mais uma 
vez, ressaltava a importância da localização geográfica do nosso porto no 
universo da navegação à vela, desde o resgate, reparação de avarias, forne-
cimento de água e víveres, bem como do merecido descanso das tripulações. 
O referido artigo, que culmina salientando o número total de embarcações 
(1290) registado no ano anterior, torna-se significativo e mais relevante ainda, 
face ao desenvolvimento de obras no norte da nossa baía integradas na requa-
lificação do porto, 132 anos após o início da construção do molhe da doca.
Que se atualizem as condições portuárias existentes e se prepare o futuro de 
uma das infraestruturas desta ilha que, desde meados do século XV, se manti-
veram rentáveis e fonte de riqueza local.
A propósito destas reflexões superficiais e comuns, recuemos no tempo cerca 
de 140 anos e verificaremos que, a par da normal movimentação do porto, 
com a presença de embarcações de variadíssimas nacionalidades, sejam desti-
nadas ao transporte do trigo, do milho, da laranja, do vinho, do óleo de baleia, 
da madeira do Brasil, dos produtos metalúrgicos do Reino Unido ou da moda 
de Paris, havia uma percentagem significativa de veleiros que arribavam à 
Horta, para reparação de avarias, reposição de mantimentos e tratamento 
e/ou descanso dos marítimos. É do que iremos tratar com algum pormenor, em 
presença de António Lacerda Bulcão Júnior.
Este faialense nasceu na Matriz da cidade da Horta, em 6.7.1841, filho de 
António Lacerda Bulcão, funcionário do Governo Civil da Horta, jornalista 
e escritor e de Maria Prisca de Sousa.
Casou em 3.6.1865, com Januária Maria Carlota da Conceição e cedo se 
mostrou um jovem afável, empreendedor e inteligente, assumindo a admi-
nistração de algumas propriedades da família. Com 29 anos, foi nomeado 
vice-cônsul de Espanha para a ilha do Faial, por diploma de 15.10.1870, com 
efeitos a partir de 12.1.1871, do então Cônsul Geral de Espanha em Lisboa.
Apesar do agrado geral com que desempenhou as suas funções, um ano depois 
do início do seu consulado já tentavam denegrir o seu desempenho junto do 
consulado geral, tal era o interesse material e as vantagens prestigiantes que 
tal cargo traria a quem o viesse a exercer. Mas António Bulcão conseguiu 
sempre sair dignificado e fortalecido no seu cargo, renovando o título em 1873 
e sendo condecorado em 1877, por Afonso XIII, com a Cruz de Mérito Naval 
de Hespanha.
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A população, colegas consulares e autoridades locais regozijaram-se com a 
recondução ao cargo do seu estimado conterrâneo, tanto mais que, para tal, 
se tinham empenhado e contribuído.
Com efeito, o consulado era um título importante, caso representasse um país 
poderoso ou com contatos frequentes no local de incidência, neste caso a ilha 
do Faial, fossem eles honoríficos ou comerciais e o cônsul ou vice-cônsul 
obrigava-se a proteger, não só os súbditos da nação representada, como os seus 
interesses, os quais, naturalmente, deveriam ser fomentados comercialmente.
Daí a importância desta figura, numa pequena ilha, no meio do Atlântico, 
que funcionava como plataforma estratégica e centro comercial da navegação 
entre a poderosa Europa e o progressivo Continente Americano. O reconheci-
mento de tal situação fundamental, na altura, já se verificava com as previsões 
da construção da doca e do lançamento de cabos submarinos transoceânicos, 
estruturas que iriam atribuir a este porto um valor acrescentado ainda incal-
culável.
No contexto portuário do relacionamento com a navegação que escalava a 
ilha, o cônsul assumia de imediato a liderança do processo, procurando servir 
o país representado e simultaneamente os seus próprios interesses e os da ilha 
ou, então, muitas vezes delegava tal serviço numa empresa ou até em algum 
colega cônsul, com maior disponibilidade e competência.
Conhece-se, relativamente bem, o percurso e os acidentes mais relevantes da 
vida desse cargo, na cidade da Horta, através dos “Anais da Família Dabney”, 
mas, nesse caso, trata-se de um consulado muito específico, assumido por 
pessoas especiais, de um país emergente, após a sua independência, com uma 
enorme ânsia de afirmação e justificação do seu crescente poder perante as 
nações em geral e, em particular, o seu antigo colonizador.
Embora com atuações similares, o consulado de Espanha em análise não 
reunia os mesmos parâmetros, nem por parte do país representado, nem pela 
pessoa do cônsul e, assim, poderá servir como consulado de média dimensão, 
face às poderosas representações dos EUA, Reino Unido, França e Alemanha, 
até porque a Espanha declinava inexoravelmente, perdendo sucessivamente as 
suas colónias da América do Sul.
Também, na ilha de São Miguel, Thomas Hickling destaca-se com as suas 
posições concertadas com as dos Dabney do Faial, na defesa dos interesses 
dos EUA e, aqui e ali, verificamos referências várias, como o caso de Sérgio 
Pereira Ribeiro, pela França e a cônsules e vice-cônsules pela Grã-Bretanha, 
quer perante situações relacionadas com acontecimentos internacionais, quer 
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na política nacional e local, nomeadamente no que se refere ao porto da Horta.
António Lacerda Bulcão Júnior, sendo filho e neto de figuras importantes da 
sociedade faialense, com tais antecedentes, tinha obrigação de desenvolver 
a sua atividade com seriedade e competência, quando recebeu aquele consu-
lado. Logo em 1871, verificamos pela comunicação social faialense, como 
era apreciado o novo cônsul, ao exaltarem as qualidades de trabalho e cultura 
deste jovem promissor e, por outro lado, no ano seguinte, as diligências em 
Lisboa, do Sr. José da Silva, na tentativa de retirar-lhe o cargo, em benefício 
próprio.
Por aí se pode imaginar a relevância dos consulados, bem como a compe-
tência, firmeza e relações sociais necessárias para mantê-los.
Mas António L. Bulcão Jr. não se deixou denegrir sem luta e combateu, de 
imediato, tais intrigas, iniciando uma campanha forte e inteligente, na qual 
provou, até à saciedade, que todas as autoridades locais, colegas, jornais e 
população em geral, estavam cientes do seu valor e agradados com o seu 
trabalho, como representante da Espanha, apoiando incondicionalmente a sua 
recandidatura. Desde o governador Santa Rita, ao abaixo-assinado das figuras 
mais importantes da sociedade faialense, todos quiseram demonstrar a sua 
amizade e simpatia pessoais. Curioso verificar no inicio do documento com 
as assinaturas encimadas pelo cônsul do Brasil, do Império Germânico e dos 
E.U.A. (estes dois últimos da família Dabney), seguindo-se a Bélgica, etc., 
o vice-cônsul de Sua Majestade Britânica, não querendo assinar em posição 
inferior, colocou-se ao lado dos Dabney, seguido pelos Países Baixos e Áus-
tria, provavelmente por não se atrever a inscrever-se em primeiro lugar acima 
das assinaturas já apostas.

Os recortes que se seguem, traduzem bem a importância da Comunicação 
Social na divulgação de acontecimentos relevantes para a nossa ilha, demons-
trando quanto foram apreciados por Bulcão Jr., uma vez que pertenciam ao 
seu arquivo pessoal e foram conservados religiosamente, por ele e seus fami-
liares ao longo de todos estes anos.

A foto que inicia este pequeno texto, permite verificar o frequente relaciona-
mento entre o Faial e o Brasil, mesmo após a independência deste país, bem 
como, entre pessoas e bens dos dois lados do Atlântico. Com efeito, a mãe de 
Bulcão Jr., residira no Rio de Janeiro com a sua família e era irmã de Melania, 
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esposa de António José Ferreira Rocha, o qual figura em vários documentos 
do sobrinho, atestando as qualidades do nosso vice-cônsul. Este Ferreira 
Rocha tinha vivido na Brasil (S. Salvador da Baía), onde deixara descendên-
cia e era pai da D. Amélia, que consta do verso da referida foto e iria consor- 
ciar-se, no ano seguinte, tal como Bulcão Jr. faria, curiosamente com 
D. Januária, também originária do Brasil (Rio de Janeiro).

Figura 1.  A Luz n.º 37 de 23 de Janeiro de 1871.

Figura 2.  Atlântico n.º 32 de 26 de Janeiro de 1871.

Figura 4.  A Luz de 28 de Junho de 1871.

Figura 5.  A Luz n.º 11 de 24 de Julho de 1872.Figura 3.  A Persuasão n.º 479 de 22 de Março de 1871.
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Figura 8.  A Persuasão n.º 626 de 14 de Janeiro de 1874.

Figura 6.  Destricto da Horta n.º 29 de 29 de Novembro de 1972.

Figura 7.  A Persuasão n.º 621 de 10 de Agosto de 1873.
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Figura 10.  A Luz n.º 18 de 16 de Dezembro de 1874.

Figura 9.  O Paiz n.º 369 de 5 de Abril de 1874.

→
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Figura 12.  A Persuasão n.º 796 de 18 de Abril de 1877.

Figura 11.  A Persuasão n.º 747 de 10 de Maio de 1876.

Figura 15.  Gazeta da Relação n.º 1468 de 4 de Agosto de 1877.

Figura 13.  Ecco da Liberdade de 30 de Junho de 1877.

Figura 14.  Atlântico n.º 4 de 12 de Julho de 1877. Figura 16.  Atlântico n.º 28 de 27 de Dezembro de 1877.
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Figura 18.  Atlântico n.º 5 de 18 de Julho de 1878.

Figura 20.  Direito Popular n.º 31 de 17 de Novembro de 1879.

Figura 21.  A Gazeta Judicial n.º 25 de 23 de Novembro de 1879.

Figura 17.  Atlântico n.º 5 de 18 de Julho de 1978.

Figura 19.  A Persuasão n.º 866 de 21 de Agosto de 1878.

Figura 22.  A Sentinella n.º 21 de 23 de Novembro de 1879.
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Figura 22.  A Gazetta Judicial n.º 7 de 7 de Junho de 1880.
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Em 22.3.1877 ocorre o acidente com a “goleta” espanhola “Tália”, na sua 
viagem de Puerto Plata para Barcelona, sofrendo grandes avarias provocadas 
por forte tempestade, que a obriga a arribar ao porto da Horta, o que iria pôr 
à prova toda a capacidade do vice-cônsul espanhol, fortalecendo o cargo e as 
suas aptidões pessoais.
Iniciado o processo, com o requerimento do capitão do veleiro Enrique 
Rosende, dirigido ao seu cônsul, este responde com a nomeação de peritos 
para avaliação dos estragos. No mesmo dia é realizada a vistoria, precedendo 
o relatório dos peritos acompanhado de lista dos objetos levados pelo mar, 
durante a tempestade. No dia 26 o capitão dirige-se novamente ao cônsul, 
referindo ter encontrado sacos de café deteriorados pela água salgada que 
inundou o veleiro e, por isso, solicita outra peritagem. Nesse mesmo dia é 
nomeado o perito que, de imediato, presta juramento para aquele fim e no 
dia 4 de Abril apresenta relatório ao acompanhar a descarga do veleiro para 
análise da respetiva carga.
Entretanto o capitão solicita um empréstimo, para ocorrer às primeiras des-
pesas com a reparação do “Tália”. Anunciado o pedido no dia 2, já estava 
concedido a 9 pela Bensaúde, Co. Com contrato firmado, no mesmo dia, pelos 
três intervenientes.
Seguem-se alguns anexos listando a documentação deste processo.
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O porto da Horta, naquela época.

Do expediente em análise, podemos verificar a complexidade do processo e 
os custos da fase de reparações, substituição de artefactos e permanência da 
tripulação na ilha do Faial. Interessante também constatar a multiplicidade 
de faturas relacionadas com este acontecimento, que permitem conhecer os 
intervenientes em cada atuação, bem como preços tão diversificados como 
pão, salários e hospedagem.
1 pão = 50 réis, 1 galinha = 120 réis, 1 operário = 840 réis, 1 consulta médica 
= 240 réis, vários medicamentos = 960 réis e, finalmente, 1 hospedagem com-
pleta (Hotel Faial) = 15.980 réis/mês para o capitão do “Tália”.
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Poucos anos depois, iniciava-se a construção do molhe da doca do porto da Horta

Seguidamente foi a vez da instalação das ligações por cabo submarino intercontinentais na cidade da Horta.
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Posteriormente a esta ocorrência, mais concretamente a 22.06.1880, o vice-
‑cônsul de Espanha, António Lacerda Bulcão Júnior, assumiu a responsabi-
lidade do caso da barca italiana “Quinto” quando esta naufragou na costa de 
Castelo Branco, ilha do Faial, em substituição de J. Sérgio Ribeiro, que se 
encontrava ausente. Neste acidente morreram: o capitão, o piloto e quatro 
marinheiros, salvando-se os dez restantes tripulantes. O navio fragmentou-se 
completamente, tendo os destroços sido adjudicados à Casa Dabney.
Também a 11 de Dezembro de 1880, a barca espanhola “Délia”, do capitão 
Don Miguel Bayona, arribou à Horta para reparação de avarias, trabalhos que 
decorreram até Fevereiro seguinte, sob a orientação do referido cônsul.
Posteriormente a 6.3.1882, a corveta “Virgem de Monserrat”, sob o comando 
do capitão Don Juan Valldosera, acolheu-se no porto da Horta para grandes 
reparações, executadas segundo a direção de António L. Bulcão Jr., aliás com 
o seu habitual rigor e competência. Seria a sua última intervenção, no domínio 
da reparação naval, pois dois anos depois falecia.
Todos estes “dossiers”irão ser entregues à Biblioteca e Arquivo da Horta, a 
fim de poderem ser consultados no futuro.

Foto de D. Maria Prisca Pereira de Sousa, mãe de António Lacerda Bulcão Júnior,
enviada do Brasil, a sua irmã D. Melania Bernarda de Sousa Rocha.
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GENEALOGIA DE ANTÓNIO LACERDA BULCÃO JÚNIOR

Algum antepassado da família Bulcão deve ter acompanhado os primeiros 
povoadores das ilhas açorianas, pois em 1530, já conhecemos a sua existência 
através de Gaspar Gonçalves Bulcão, o qual, ao casar com D. Violante de 
Utra, teve vasta descendência fixada na ilha do Faial, ligando-se às suas famí-
lias mais proeminentes.
Muitos dos seus descendentes seguiram a via normal, como proprietários 
de terras, dedicando-se à agricultura, sacerdócio, vida conventual e também 
militar. A partir do século XVII, o principal ramo dos Bulcão instalou-se na 
localidade de Castelo Branco, onde ainda hoje existem descendentes. Outros, 
por sua conveniência, passaram a outras ilhas, onde se radicaram, construindo 
casa e família.
É o caso de António Silveira Bulcão, nascido na Madalena, ilha do Pico, que 
regressa às origens, fixando-se na cidade da Horta, onde exerceu advocacia, 
escrivão da alfândega, delegado do Procurador Régio e poeta.

António Silveira Bulcão, n. Madalena 8.9.1781 e f. Horta 5.6.1842, casado 
com D. Maria de Lacerda Labat a 8.1.1816.
Fls.:	José Labath de Lacerda Bulcão, n. Horta 14.12,1819, f. 6.2.1844, solteiro;
	� António de Lacerda Bulcão, n. Horta 18.6.1817, f. 21.2.1897, Alferes 

do 2.º Bat. Volunt. da Rainha, func.º Gov. Civil da Horta, vice-cônsul de 
Espanha, jornalista e romancista, c.c. D. Maria Prisca Pereira de Sousa, 
a 17.17.8.1836.

	 Fls.:	� D. Domitilia de Lacerda Bulcão, n. Horta 29.8.1837, f. 31.1.1918, 
solteira.

		�  José de Lacerda Bulcão, n. Horta 18.6.1845, f. 31.12.1929, sol-
teiro.

		  João, n. Horta 23.7.1847, f. 24.4.1851.
		  António de Lacerda Bulcão Júnior.
		  Fls.:	 José, n. Horta 2.12.1865
			�   D. Alice Bulcão, n. Horta 2.12.1866, f. 15.1.1897, c.c. Fran-

cisco Pereira Ribeiro Jr., c. vasta descendência, um dos quais 
Alberto Ribeiro.

			�   Eduardo Laemmert Bulcão, n. 18.11.1870 Matriz e f. 6.2.1944 
em Lisboa.
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Gerente da Casa Bensaúde na Horta, diretor da “Fayal Coal” e agente da Com-
panhia de Seguros Lloyd’s. Cônsul da Dinamarca, da França, Grécia, Rússia 
e Suécia. Comendador da Ordem de Cristo, e da Ordem de Nossa Senhora da 
Conceição, cavaleiro da Ordem de Danenborg-Dinamarca, da Ordem de Nasa 
– Suécia, oficial das Ordens da Corôa e de Leopoldo II – Bélgica, comendador 
da Ordem da Fénix – Grécia, da Ordem Polónica Restituta – Polónia, medalha 
de Verdun e cavaleiro e oficial da Legião de Honra – França. A Câmara Muni-
cipal da Horta atribuiu o seu nome à Rua Nova, desta cidade, como home-
nagem ao seu espírito filantrópico e benemerente. Foi membro da loja “Amor 
da Pátria”, sob o pseudónimo de “Carnot”.

C. Matriz a 19.11.1904 c. D. Maria de Bettencourt n. 26.6.1885 e 
f. 11.12.1965 em Lisboa.

Interessante verificar que este descendente não herdou o consulado de 
Espanha, apesar de representar pelo menos cinco países, nessa qualidade. 
Seu primo, Alberto Ribeiro, passou a representar a Espanha, depois da morte 
de seu pai Francisco Pereira Ribeiro Júnior que o recebera, como genro de 
António Lacerda Bulcão Júnior e, ainda em 4.2.1917, encarrega-se do navio 
“Buenaventura”, proveniente de Tarragona, tendo arribado à Horta com 
grandes avarias, seguindo as pisadas dos cônsules seus antecessores.

“Todas as outras coisas são incertas, caducas, 
mutáveis. A instrução é de raízes firmes, que com 
nenhuma violência se pode arrancar”.

António Lacerda Bulcão
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